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CONFLITOS RACIAIS DURANTE A REPÚBLICA (1910-1926) 
-Um campo de luta: a Imprensa úos Naturais*"' 

Augusto Nascimento"' 

RESUMO: O :mtnr nnalisa a imrrensa são-tom('nse no advento tl1 R''lllíblka 1\ltlnF.uesa e os conflitos 
radnis nel:~ expressos, as.~inalantlo a.c; l'ossibilill:Jtlcs tlc construção e nfinnação tla h.lenlit.l:uJe tios 
naturais. 

UNITERMOS: S.õto-TuméA:onUitos radais,lmprensa c.los natmais, Identidade nadonal 

INTRODUÇÃO 

Embora sem uma ruptura total com o mollo de vida tradieional, que in
corporou as cultums c.lc cxportaçfto, as condiçf>es de vic.la <.los siío-tomcn::;cs- gru
po hcterogêneo, c.lc que se li-..::stacavam proprictürios c funciomírios- alteraram-se 
no virar do século, devid•l, por um lado, it presença de europeus c de serviçais c, 
por outro. it construção das roças. Durnntc a Repúblit'a, os rcmlimentos fixos so
frcrmn uma forte erosfio. Politicamente, prosseguiu a suballernizaçfio c.los natu
rais, notórüt j~í no c.lcclinar Ja Monarquia. 

Neste trabalho introdut6rio, cingimo-nos aos Jilígios entre ilhéu~ c eu
ropeus, uns c outros a tentar potcnciíU a sua aücsão ii recém-chegada República. 
A imprensa nativa revelou-se um campo tlc resistência com virtualidades que a 
tornaram (in)dcsejutla c pomo úc discórdia. A partir da sua leitura dos aconteci
mentos c dos ideais nela aprcgoac.los (com limilnçõcs, pois as colcçõcs de jornais 

C') C'<'ntro llc Esludus Africanos e Asi;ítko.c; do lnslituto de Invçsligaçilo Científica Tmpkal, 
de Lisboa. 

C*> Traia-se lle um cexto com os rcsulcados pnrccl~ucs de uma investigação em curso sobre o 
associalivismo e nclivillatle políticas dos são-lomcnses no primcito quarlcl do século, apresentado no 
II Congresso Luso-l3rasilciro de C'iêndas Sociais, S:io Paulo, 4-7 Agoslo tlc 1992. Aproveito para ex
prcs.<;ar o meu profundo rcoonhedmenlo à Fundação C'aloustc Gulbenkian (jliC, l'OlllO noutras oca
siões, tem apoiatlo o meu trabalho sobre S. Tomé e Príncipe. 
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estflo truncadas) procuraremos assinalm as possibilidm.lcs de construção c anrma
ção da identidade dos são-tomcnses. 

São, em suma, dois os objectivos deste estudo: a <~prcscntaçflo de fac
tos poucos conhecidos c a [ormulação de hipóteses para futuras invcstigaçôcs 
neste domínio. 

I. A IMPLANTAÇÃO DA REPÚBLICA: O PROTAGONISTA DOS 
NATURAIS 

A'3sociando-se ao triunfo da República, os naturais desejariam contra
balançar o peso dos europeus- cuja hegemonia assentava nas roças- pela maior 
presença na Hdministração. Mas, com a tônica nacionalistn do idcflrio republicano 
renovou-se, p protagonismo dos europeus. No tocante ii imprensa, nflo afrouxaram 
de imediato ns disposições restritivas1. denunciadoras de receios face it acultura
ção dos naturais, mais acentuada que noutras colônias. 

Desprezada na metrópole, a livre expressão nas colónias ficou refém 
dn "indulgêncüt 11 de governadores. A 14 de Junho de 19U foi empossado Lcote 
do Rego t~IC, durante a Monnntuin, granjeara a estima de parte significativa dos 
habitantes . Julgou-se entào oportuno o lançamento. n 10 de Julho, do semanário 
Follw de anmmcios, político, literário c noticioso, propricdallc de Ezequiel Pires 
<.los Santos Rmnos, ex-director da imprensa nacional de S. Tomé. 

Desde logo os naturais se envolveram nns pugnas eleitorais: a Folha 
de annundos c o seu sucedâneo. A Verdade. dadn a boa vont:.H.Ic pam com o novo 
regi-me, abdicaram de promove; a cleiçüo de uma figura da terra_ e cmpcnlmn:un
sc activamente contra Carlos Mendonça. ex-governador por uns dias npôs a vitó
ria republicana e_ cmulidato dqs dcmocníticos-~. Hegemónicos cm Lisboa, estes 

(1) Em Lisboa, cm vão defendia O Colonial que no ultramar se enreda tlc entmvcs ao caciquis
mo: "Em S. Thomé ( ... )exige-se para a publicação tl'um jornal, um tlcpôsito prévio de tluanlias impor
tantes,.como caução a hypothelicos tlclktos de futuro, que o jornal possa çommdtcr!", O Colonial, n. 
58tle14lleNovembrotlc1910,p.l. 

(2) NASCIMENTO, Augusto, "Conflitos de europeus cm S. Tomé c l'rindpc cm 1910" in Re
l'istalntemacimml di! Estudos-Africanos, n. 12-l3, Lisboa, 1990. 

(3) A Folha de Atmmu.:ios inscrevia, entre outms, :1 seguinte palavm de ordem: "A urna pelo 
secretario do sympathico Ministro do Interior", Follw de An~m11cios, n. 2 t!c 20 de Julho de 1911, p.l. 

No artigú' "Nas :mie-vésperas",· dizia-se que as eleições de ontrma eram um al'lo irrclcv:mtc 
face à violação da libcrt!at!c pelos governos mon:irquicos. Mas, domvante,_ cm 11111:1 escolha imrll,lflantc 
para o "futuro da nossa vida nacional". Contra os dcnwcníticos csncvia: n:'in nos ih1tlamos com "os 
que nos deram à bocca tia urna na eleição passada o arnplcxo de fraternidade c vieram apôs trazer a 
esta colonia a perturbação c a desordem, vexando com arruaças dt!adfios honestos c laboriosos, des
respeitando auctoridades constituida.<>, tcntamln rcatcar insensata c cobardcnwnlc o fogo das paixôes 
tão nobremente a1'xlga~lo pelo acto heroico c redemptor do 5 de Out,•bro.", Follw de Amumcios, n. 2 de 
20tleJnlhodc 1911, p.l. 
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hoslilizavam os oposilorcs, cm que incluimn os ilhéLL'3. A derrola nas urnas de 
Carlos Mendonça não eliminou os conllitos, sendo os europeus acusados de "ra
dicais" e, vcladmncnle, de preconceitos raciais. Os subsequentes confrontos mos
trariam que, Cnlão, ns clivagens partidárias se justapunhmn i1s étnicas. 

A corrCiação <.le forças mudou quando a Lcotc dO Rego sucedeu Ma
rii:mo Murtins. a quem v~írias vezes A Verdade responsabilizou por ilegalidades. 
Com o prov~ível concurso do operariado europeu, a 1 de Agosto de 1912 foi em
pnstchtd~l a tipogwfia 'Africana' onde se compunha o jornat4. Em fevereiro <.lo 
ano seguinte, numa "Cmta Aberta" ao ministro das Colónias, Augusto Gamboa_ 
acusou o govcrna<.lor Mar1ins c o administrador do concelho, Viana Frazão, da 
destruição da tipografia. 

Esle episódio leve co11'equêncins duradouras. Anos depois A Liberda" 
de seria impressa em Lisboa. Aliás, não são de excluir as pressões censórias, de
vidas até it participação na I Guerra. 

Outro foco de tensão respeitava aos postos administrativos, outrora 
preenchidos por ilhéus mas cada vez mais um .exclusivo de curopeus5. Além da 
lealdade polílica, mtueles sublinhavam o seu préstimo para a missão civiliz~u.lom 
de Portugal e reclamavam cargos, defendendo, assim, um meio de vida e a in
fluência nos deslinos da terra. Para isso, acusavam de incompetência os europeu-,. 
De bHixa origem social, incultos, em concorrência com os natumis, operários e 
vulgares funciomírios europeus não aceitmiam de bom grado a tutela dnqueles. 
Ao invés, acolheriam preconceitos sobre o lugar dos naturais, a saber, nas roças 
onde, por sinal, os europeus se sujeitavam a duras condições de trabalho. Por seu 

(4) Augusto Gamboa c outros abriram uma subscripção para a compra t.kl material inutilizado 
no assalto, A V,•rdade, n. 17lle 29 de Agosto de 1912, p. 1. 

Entretanto, a autoridade intimara à não publicação de "artigos de lingungcm Lk'l'p<!jada, ou tle 

t)Ualt]uer furma offender ou injuriar a qualquer cidadão ou funccionario.o; publicos" sob pena de encer

rar o jornai,A V,•nlade, n. 17 de 29 de agosto de 1912, p. I. 
Ver MARGARIDO, Alfretlo, Esltltlo sol,-,•/ilt•raturas tias ua~·iX•s afrk,mao; dt•lfllgua JJOI'III· 

gtk•sn, Lisboa, A l~egra do Jogo, 1980, p. 91. 

(5) Um exemplo: "Só nas colonias portuguezas, especialmente a c.le S. 'll10mé e Principe, é que 
o.o; nativos sõo mam.fadoo para o canto como são mandadns l]Uaesttuer inrecçí'>eS gordurentas par_a o 
carro munidp;_ll!!! 

Assim potlerõo elle." servir bem o seu r~iz? 
Nâll; nas rer-xtrtições publicas o que se vê? 
Empregatlo." preto.<>, intelligentes, submissos e trabalhadores ctue, pela sua intelligenda, anti

guidade, submis.<>ão e trabalho, deviam ser elevad~ gradualmente de classe para classe, não têm inrc
lizmente (XIra ellcs, sido mais cJo t]UC párias. 

( ... _)Oh! pobre ilha! Qu:mdo começarás a sentir a acção da rcpublka?",A Vt•rdmk•, n. 9 tlc 23 
ile Setembro tle 1911, p. 2. 
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turno~ os fiilhéus opunham-se ft discriminação c h patrimonütliz<tçiío da ilha pelos 
europeus) c clamavam um governador que fizesse cumprir as leis. 

Nos primórdios da República~ tentnmlo vincar a sua superioridade face 
a certos europeus, os ilhéus rejeitavam QS conflitos raciais. H seu ver rcsultndo da 
mentalidade retrógrada- e mÜnárquicn- que injustamente. os dcprcciava7. Pcmn
lc a violência que, entrementes, marcava ::ts relações pessoais, cspcn:mçados na 
República, tendiam a considení-la cm cxtinçfto8. . 

Não decorrera um ano) jü era ncgativn a ::tvaliaçfto da po1íticH ·rcpubli
cmta. Impunha-se, segundo os ilhéus, abolir as leis de cxcepçftolJ c fazer va'lcr os 
tlireitos políticos, conforme a tradição na ilhn. 

II. DA GUERRA A 1921 

O pós-guerra trouxe tendências conlr::tditôrias: por tllll lado, um crcs
cetulo de esperanças, a que não era alhei::t a difusão do p::m-africanismo. c, por 
outro, a subjugação dos naturais c, não o esqueçmnos. de outros nssnlmiados. e-u-
ropeus incluídos. · 

Para os ilhéus. a República c.J.csprcsligima-se. muito pela acção de eu
ropeus que, com célere acesso ao poc.lcr, os hostiliznvmn10

• Em virtude da distân-

(6) Por exemplo, A Vadmh·, n 10 de 30 de Se!C'mbro de 1911, p.2. 
(7) Follw de Anmmcios, n 1, de 10 de Julho de 191 J, pp.1·2. 
(8) "Se não fossem certos abusos pr:llicatlos na pessoa de alguns n:~tivos cm dilfert·ntcs locali

dades da ilha, por individuos que desconhecem por completo o que seja um:~ poli~i~·a. t".'' diria com or· 
gulho que tutlo hoje vollou a sua habitualtmnqnillidade. 

Gmças às providencias lom:~das por um g~wc1nador ene1gico que soube c sabe( ... ) apagM o 
fogo das paixões( ... ) 

Em alguns jomaes da metropote se versa sobrC a insubordinr~~·:io dos nativos, p:.1lrocinada pela 
acção do governo. 

Os auctores tl'nljliC!Ics artigos, com certeza, n.ão .'>ão homens que de jX'rlo conhecem a ilha( ... ) 
se soubessem-o lJtle se tem passado <lljlli, não seriam ellcs, ccrlmnenle, ljliC i•·iam cnnodar ns columnas 
dos seus .iornaes com artigos destituídos tle todo o fundamento! 

Sât) informações enviadas por quem ttuer dirigir os destinos da ilha com ns suas prcjmliciaes 
intlucnci;ls ... 

O tempo para a insubortlimção já Já vae... _ 

Se no regímen exlint'lo em que os nativos emm deportados injusl:~menlt> pam ns outms colo
ni~s depois de os haverem suJ('ilados à certos vex:~mes c lorlurns, não se insubordinaram como é que 
hoje que estmnos n'um rcgimt:n de justiç:~ se insubordin:~m? 

Deixemos tl'isso ... ", A-V<•tdade, n 7, de 30 tlc Agosto de 19ll, p.3. 
Por exemplo, ver lambém A Verdade, n 5, L2 de agosto tlc 1911, p.3. 
(9) Por exemplo, A Verdade, n 8, de 9 de Setembro de 1911, pp.L-2. 
(lO)ALiberdade, n 19 t!e4 de Maio de li.J20, p.2. 
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cia entre o enunciado e a prática dos republicanos surgiam, inevitavelmente, 
idéias de contornos imlependentistas11

. 
Em torno do Centro Republicano dr. António José de Almeida lidera

do por Augusto Gamboa, os naturais equacionavam, ainda sob o prisma da oposi
ção monárquicos/republicanos, a actuação das autoridades. Julgavam-se 
legilimac.J.os pelo dever, que aos republicanos cumpria, de zelar pelas instituições. 
A~ crescentes críticas à administração - preferencialmente a altos funcionários, 
por sua vez pretexto para a interdição dos jornais de ilhéus - focavam a inépcia, 
as reduções dos quadros contrastantes com os dispêndios com os altos funcioná
rios e, por fim, a preterição de ilhéu~. Estas críticas tentavam sedimentar a coesão 
dos ilhéu~ e preservar o seu estatuto económico. Daí, o invectivarem a Curadoria 
dos seiViçais, por proteger os grandes proprietários e arruinar os pequenos, e de
nunciarem as, por vezes violentas, expropriações de terras. 

Os ataques à administração foram rebatidos em jornais europeu~, onde 
se realçava a inépcia dos naturais para a direcção de repartições ou tão só para ta
refas mecânicas especializadas. 

-as questões laborais e os eventos de 1921 

Os ilhéu~ recusavam as roças e, por certo, não eram desejados por co
merciantes europeus. Não obstante, tinham o hábito de servir o Estado, o que co
lidia com as ambições de europeus, a quem escasseavam alternativas às roças. 
Daí as tensões em torno dos lugares de administração, para que não abundariam 
europeus qualificados. A~sim, pese embora a pressão sobre os salários, apenas 
conjunturalmente assalariados europeus e ilhéUs concertaram acções, caso das 
greves de 1920-1921, a última das qu(tis com incidentes sangrentos. 

A situação financeira do país defraudou as expectativas renovadas pelo 
fim da Guerra. A inflacção desvalorizou os rendimcillos c empurrou os funcioná
rios para a penúria e para a greve, atitude gravosa cm vista da exiguidade da ilha 
e da personalização dos litígios. 

Na sequência da greve de Setembro de 192012, chegaram forças de 
Angola à~ ordett~ llo tenente-coronel Alvez. Velcz, nomeado gov~rnador. Dada a 

(11) nQuanlo maior fôr o tlispotismo; melhor para nós, visto que se esquecem a Historial 
( ... ) Est:í na terra de prelos, a segurança publica esl:í entregue :~o serviço tia' guarnição compos

ta de pretos, e o Sr. Administrador do Concelho, assim como o Sr. Comandante da Policia, não permi
tem que o soltbtdo prelo prcnd'l branco que delintJUie! 

Em que regime estamos? 
Enrole a manta, enrole a manta, Sr. Adminislrador do Concelho, e vá-se embora que já eslá de 

mais c:í, eom·as suas teorias! ... ",A Liln•i:dndt•, n 19 t.1e 4 de Maio de 1920, p.2. 
(12)ALiberdnd<•, n 22de 1 de Dezembrotle 1920, p.2. 
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tranquilidade aparente, terá mmulado inquirir dn origem de boatos alarmistas, me
dida apoiada pelo ilhéus. A 22 de Outubro Velcz seria substituído, pressuposta
mente por pressão de comerciantes e proprietários, sendo-lhe manilC-stado apoio 
popular13. 

A nomeação do oficial c roceiro Nogueira Lemos foi contcstada 14. 
Transportando para o governo as tensões do tccillo sociHl, não cftcnúcu ils reivin
dicações salariais, satisfeitas por exemplo, em Angola. À insuficiência Uos sahí
rios -contra os quais protcslava, cnlrc oulros jornais, A Liberdade15 (impresso 
em Lisboa, com, cariz panfletário, embora publicado a espaços)- junlou-sc a or
dem para pagar um terço em cheques, o que accntmtvél a depreciaçflo do venci
mento. 

(13) Segundo A Libadadt•, JU:lis de SOUO pessoas terimn, a 24 de Outubro, parlidpado nn ma~ 
nifestação, convocada. pela A Libt•rdnde: 

"Ao Povo Liberal de S. Tomé. 
A Liberdade, a quem a intolerancia dcmagogica c o sectarismo impenitente não permitem tJIIC 

se imprima nesta Ilha( ... ) convida o Povo Liberal e Jntlcpendentc da Ilha, sem distinç;lo de çores poli~ 
ticas, a reunir no tlia 24 do corrente( ... ) para saudar( ... ) o( ... ) Governador( ... ) como protesto nosso, 
energico e categorico, contr:1 os telegramas que os discolos que se intitulam comerdantes1 capitanea
dos por Poder Oculto, tem dirigido( ... ) Ministro das Colonias, ao Governo Central e aos seus ap;mi
guados1 pedindo em linguagem soez c descomunal, a exoneração( ... ) Governador". 

Com a antiga banda de S. Tomé, o cortejo dirigira-se à praia Nazaré- residCncia de Vclcz
tendo~sc nele incorporado o Centro Republkano Dr. António José de Almeida c o Comité do Funcio
nalismo e do Operariado do Estado. Expediram-se v;írios telegramas para Lisboa, entre eles um de 
Augusto Gamboa: 

"Vingou movimento monarquico chdCado cumdor contra governadores republicanos, tent1o 
honlcm tomatk) posse govemador monarquico NütjUeira Lemos. Protestei acto pt)SSC contr:.1 tmiçflo 
Republica sendo preso por ordem ajudante notario integralista Chaves Almeida. Movimento foi mas~ 
carado por prol_estos comercio contra medidas financeiras necessarias J'lOHJUC Janeiro não havcr:í di~ 
nheiro t!esp~sas provinda. Povo ncpublicano exaltado sendt) ministro responsa\'el possivel alteração 
ordem 11 j pedin .ainda~ nomeação de um governador H'publicano intransigente, A Liberdad(•, n 23 Lle 1 
de Fevereiro de 1921, p. L. 

(14 )A Liberdade noom;elhou~o a resignar, pois a lei ni.io permitia ao nomeado ter interesses nn 
colónia;. nlém disso; nãO tinha -a confiança tL1 população, A Lil1t•rdad(•, n~ 23 de 1 de Fevereiro de 
1921, p.4. 

(15) Ver, por cxeinplo,A Lil1t•rd{l(l<•, n i 9 de 4 de Maio de L920, p.3. 
Em 15 de Setembro A Libt~l'dnde escrevera tJUe, depois Lle muita discussão, os aumentos ti

nham sido uma bagatela enquanto as despesas essenciais triplicavam. Anunciara, eiJtiio, a preparação 
de reclamações que; alenta a justiça da causa, deveram ter resolução favor:ívcl, A Liberdadl!, n 21 de 
15 de Setembro de .1920, Jlll.3~4. 

Noutro artigo1 "Crise de 'alimentação", constatara a subida diária o custo dos géneros devido à 
sofreguidão de comerciantes e açambarcadores. A cOmissão de subsistênda era' imítil c as tabclás de 
preços, decretadas pelo encarregado do governo Lopes da Silva, eram desrespeilntlas. Reclamara pro~ 
ccdimento rigoroso contra a exploração do comércio que criava uma situação insu.stelltável às classes 
menos abastadas, A Libt•rdnde1 n 21 de 15 de Setembro de 1920, p.4. 
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A greve, particularmente danosa por inviabilizm a exportaçã~~ iniciou
se n 10 de Março. Os exportadores tentaram usar o seu pessoal no servtço da al
ffmdega. A 26, incidentes com piquetes de greve foram o pr~texto para uma 
reacção desproporcionnda conlra uma alegada 11 fCV<~lta naliva

11

• A margem dn po
lícia, os europeus perseguiram e prenderam naturms~ tal o preço Uo c.lesbloque.a
mento do conflito16. De facto, os ordenados seriam aumentados c, meses deJ~O.Js, 
Lemos substituído. Da liderança nativa do movimento reivindicativo bencftcm
mm os europeus de baixa condiçflo social. Mas, dmla a voraz inflação, de novo 

os ganhos económicos se revelaram efémeros. . . . . ~ ~ 
Um dos possíveis efeitos destes eventos l.ot o lnunfo 1lhcu nas subse

quentes pugnas eleitomis. Bisaram a elciçflo de August~ Gamb_oa pare:~ s~.mu.lor e 
a de José de Magalhães para deputado. Em temp~ de dtv~lg?çao ~as H~etas pau
africanistas, reforçados pela innbilidade governauva, os 1lheus afm~m:un a sua 
comJição de "senhores11 da terra. Outro traduziu-se na quebra de unammt~ad~ ~n
tre europeus c naturais. O prolngonismo na defesa <los interes~es ~l~s functo~mn.os 
passou para aqueies11. Entrementes decretar-se- ia o imposto mdt~IÚWtl, ~UJO fito 
seria, como noutras colónias, o conlrolo da mflo-de-obra e a lcnlallva de !orçar os 

ilhéu' ao trabalho. 
Em suma~ a partir das clei~ões Uc .1921 e L922 a presença dos naturais 

refluiu. 

lll. OS ÚLTIMOS ANOS DA REPÚBLICA 

Nos derradeiros anos da República, acentuou-se a Uiscriminação racial 
c, em contrapartida, o cepticismo dos ilhéus. Já Uepois ~o 2.8 de Mc~i~, a pretexto 
de litígios quando das eleições para o Conselho Supet~or úas Colo~uas,. suspen
úer-se-ia a Liga dos Interesses Indígenas, enquanto a l.tberdade ~c unp1~nsa co
nheceria fortes limitações. Ao tempo, o Centro Colonwl garanti~ em L~sboa ~s 
interesses dos roceiros, ao passo que, na colónia, a descentrahznçao admuustratt
va subjugava os. ilhéus sem assento nos orgãos representativos locais que lhes 

eram pouco favoráveis. 

(16)A Lilll!rdmlt•, n 25 de 9 de Setembro de 192 L. . · 
(17) Por exemplo, cm Mnio de 1924, dizi_a A Co~ó11in: "~nda vencimentos- e:~ e os ~uncl~nn

rios _ 'Se tomarem, intempeslivamente, uma alltude VIOlenta nao contem comnosco 1 A Colóma, n 

16 de 22 de Mnio de 1924, p. 1. 
A 1 de Julho de 1924 iniciou a sua publicnçflO o jormll O Tmbnl!to, orgão dos empregados der 

comércio c da agricultura, A D~·safmnta, n 21 de 7 de Julho de 1924, P· 2. 
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Por lim, a 21 de Março de 1925, surgiu O Combate, dirigido por Gamboa. 
Após o níllllero de 25 de Abril, o governo colonial smpendê-lo-ia, decisão apoiada 
por jornais europeu~. Semanal, dizia-se defensor dos interesses públicos locais e dos 
Op . 'd d' t' - d hi 18 nnu os, sem Lq mçao e cor, raça ou erarquia . Denunciava atrocidades que 
ao .invé~ 

2
%o sucedido na ~~narquia, ficavam impunes19. À denúncia das fraude~ 

elellorms somava-se a cntica dos representante.c; da colónia que, no parlamento, 
desprezavam os eleitores. A argumentação de cariz ético21 era pouco relevante na 
metrópole, onde era comumente aceite a desvalorização das populações coloniais, 
sendo também diverso o sentido das clivagens política~. 

A perda de esperança na República teve também efeitos na evolução 
na auto-representação dos naturais. Esboroou-se a imagem da sua união, julgada 
possível nos primeiros anos da República. Na década de 20, cen~uravam-se os 
que a~sumidamente se associavam à hegemonia europeia. Possivelmente, entre os 
naturais vingariam clivagen~ entre mestiçoS e negros, também elas ligadas a dife
rença~ económicas22

• 

Parecia inelutável a rendição ao modo de vida dos brancos, efeito da 
constatação da inamovível hegemonia europeia. Ao desalento, somou-se a inevi-

(18) O Combate, ·n 1, tle 21de Março de 1925, p. 1. 

(19) O Combate, n 1, de 21 de Março de 1925, p. 3. 

(20) O Combate, n 5 de 18 de Abril de 1925, p. 2. 

(21) "Na Republica Portuguesa, a serietL'ldc faliu; a vergonha, foi-se; o brio, a honra a dignida
de transformaram-se por completo em esteio para a desenfreada gula das algibeiras.", o Combate, n 3 
de 4 de Abril de 1925, p. 2. 

(22) Neste contexto, eram amargos os artigos de O Combaü•. Por exemplo, Josué Aguiar ironi
zava em torno da "união dos nativos": 

"AristOcratas sim, na imposturice e não no saber-nem no sangue. Com a importancia que jul

ga~ ter, despresam os seus _irmãos de sangue e de raça, a que, por luxo chamam forros, 0 que quer di
zer tgno~ante. 

( ... ) Agói-a pergunto a mim mesmo qual de nós que não tem pai ou mãe, irmão ou parente igno
rante? Será por ser ignorante a nossa mãe, parente ou amigo que o escorraçanios do nosso convivio? 

. ( ... ) Há dez anos, que tive a infeliz pachorra de ouvir, a dentro e fóra das nossas associações, 
d1scursos po_mposos, cheios de incitamento em que varios oradores davam como principal causa cL1 
desgraça de seus irmõos de raça,_ certos rlegocios ruinosos de venda de terrenos,_ arrendamentos, etc. 
Quan~o. afin~l ess~s mesmos, áparte alguns patriotas, para os· quaes vae todo o meu respeito, são os 
que, ctmca e tpocntamente têm causado mais prej uisos aos seus conterraneos! 

N.daR. 

Tem sid~ u~ grande e:rro dos filhos de S. Tomé, logo que escrevam e leiam alguma coisa, 0 
lerem a sua aspnaçao unica no emprego publico, na mantlriice. 11 , O Combate n 3 de 4 tle Abril tle 
1925, p.2. 
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távcl conclusflo: os povos lêm o mcrccido23
. Os lexlos do que seria o último nú

mero de O Combme eram particulmmenle agressivos, expondo abertamente os 
untagonismos raciais24

• 

-Diga-se~ por fim, i1 crescente hegemonia europeia se opôs a tenacidade 
dos l}Ue tornaram jornais uma trincheira de combate político e de desufio perma
nente das autoridades25

• 

IV. OS CONFLITOS RACIAIS: A VISÃO DOS NATURAIS 

Vejamos, agora~ as alusões dos são-lomenses aos confli"los racütis. Pela 
sun posição socialmcnle intermédia, aperccbenun-se das clivagens raciais nu sua 
terra mas s6 tardiamente apelaram it solidaricd::u.le entre si, excluindo os serviçais 
de <iuem, regra geral, se demarcavam (por exemplo, os ilhéus linham sido negrei
ros, proprietários de escravos e conlinuavam a ser empregadores de serviçais)26

• 

Europeizados, nflo linham mode-los tradicionais de cultura e vivênci~l ~1fricanas a 
que se reportar e cultivar com vistas il construção de uma identidade diferente da 
dos europett~. 

De resto, um facto mnrcante da vida políticn na ilha foi a expatriação, 
<Juiçá voluntária, da elite~ que fez de Lisboa palco úa sua actuação. Divididos 
11uer pelo(s) pan-africanismo(s) cm voga disputaram a posse de A Liberdade e a 

(23) nl'rotesta-se? Sim, mas em fmnilia. Censura-se? sim mas na cervejaria. na imoralidade 
tem vivenda no campo c passeia de automovcl de mãos dadas com o dinheiro dos imprtstos que o Ze 
vac larg.1mto. ']ucr tJnando compra meia pipa tlc agnan.lcnle, quer quando vende, ou simplesmente 
consóme. 

Neste pequeno torrão em t]IIC totlos sabemos d.1s vidas uns dos outros ... ", O Comba~t•, n 6llc 
25 tlc Abril de 1925, p. 2. 

(24) Em resposta à A D~tsafrollta, e;crevia O Combati!: np;ua existir jornalismo é preciso roe
rcnt..·ia, saber, propriedatlc e côr. Quer o snr. Varrão dizer t)Ue só o branco é tJIICtn tem o direito de ser 
jorn:1lista, não é isto? O negro é um ... p .. iria, não é isto o t)IIC t)IICr t.lizer? E o-snr. Varrão ']uer fazer 
eleger deputado por s. Tomé o tlirct·tor de A Dt•safrouta com cs.'ias suas teorias, não é isso? Porque 
toc.lo e 'tnalqucr bkho rnrcta basta t]Ue escreva sandices cm quahJncr farrapo tJUe se denomine Desa
fro,ta, não podendo ronsegnir ser eleito deputado na sua terra natal, port.JUC l:í nada v:1le nem como 
politico nem rumo homem, t]ller sc·lo, na terra dos negros <JUC espesinhará f.lcpois de clcito!n. 

Conduia t]Ue os bmnros só se lembravam dos negros e mestiços tJnando lhes convinha; casO 
oontnbio, O.'i brancoo declaravam guerra aos c.lc cor, O Combati!, n 6 de 2') de Abrilllc 1925, p. 2. 

(25) Em 1920, a propósito de uma notificaçio para prestar declarações sobre artigos, A LilH!r
dmlt' dissuadira: nestão eng.'lnados ó potcnt3dos!ll Enquanto VO.'i pnrtardes como leJUOS prescru:eac.IO, 
nunca vos sahim du tombo o azorrague: tJUC pma vós é tão preciso como o pão para a boca!",A Liber~ 
dade, n 22 de 1 de Dezembro de 1920, p. 2. 

(26)A Libc.>l"dade, n. 20de 5 de Agosto llc 1920, ll.3. 
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dii'CC~fi<r do m;socinlivismo Mhcnilo cm Lisboa -, quer talvez por mzõcs cconó
mlctfs; os· ilhéus· não· ocultmam, como vimos, essns clivagens. Além ti isso, cm 
tempo de sedimentação dn hegemonia europeia, H cstratiriCnda elite de S. Tomé 
pcrdcu.clcmentos·da vclhn aristocracia -cuja escala de valores comportava avio
lêncin- c passou a integrar st~jeitos que, sem poder económico, recorriam prcfe-: 
rcncialmente ao combate ideológico. 

Em S. Tomé, predominav<t o desejo de cquipara~flo aos europeus, cu
jns metas civilizacionnis se assumiam sem rcbuço. Requeriam investimento na 
sua 11civilizn~iío''- mormente nn instrução-, desiderato a que a resposta do- Esta~ 
do foi frustrante. Também por isto criticavam o fracasso cJa acção civilizatlora 
tios portugueses ao mesmo tempo que, salvo algumas excepções, acenavam com 
o seu patriotismo. 

O convívio multirracial parecia~ lhes a clwve do renascer tlc Portugal. 
Todavia, a evolução económica e política m_t colónia obstava cada vez mais a 
esse convívio27

. Uma vez convictos cJe tjUC se lhes vedava um lugar idêntico aos 
tios europeus, alguns ilhétL'i aprazaram um necessário, embora temporalmente, 
distante, confronto28

• A'isim, a emancipação en1 postergada para tempos futuros. 
Não havia lugar, a não ser excepcionalmente, pma o discurso da autonomia c da 
indcpendêncin, embora insistissem na reivindicação dc.libcrcJade e.cJa cidmlnnin. 

Deste motlo, os jornais d~1 colónia, embora ~•bordassem questões que 
comp~ometiam o pocJer, p~r exemplo, a Uns eleições camarárias29

, não formula
ram propostas de maior alc~mce político. Aliás, lembre-se (JUC a descentralizaçãO 
administrativa c a criação cJos poderes locais, sem tornar a naturalidatle um crité-

(27)A Lib,•l"llade, n. 20dc 5 de Agoslo de 1920, p. 2. 
(28f A propósito de fr:mdes eleittlrais em Angola, A Liberdade atacam os dcmocrálicos, es-

tJUCcidQs das liçõe,s da hislória por pretenderem governar ~ós "esl;l Falperm de barrele frigio": . ' 
11Mas' esquecer-se-hão os democr:llico.S do molivo da revolução de S. Domingos, que só em 

uma noite se fez a liquidação tle.quantos europeus ali existiam?( ... ) Essa revolução llet.t-se por _a Fran
ça !)C recus~Í' a. receber no parl<~menh_:;~o ti<'pttlatlo de côr, eleito pelos ~>eus,palricios para os represenlar 

ali. 
A lição tão,dura que hoje no seio da representação nacional franccz,a vecm-se deputados ne

gros, senegalesc;:s. , 
13-_a rçvolução de Cuba? e a revolução tias Filipinas? Ficam para as rclat:mnos mais farde e a 

seu tempo; 
Niio seria metho_r qt.t.e a. malta tlos.tle~nocralicos nos fizessem evitar de rccone.nnos tlc tempos 

a tempos à historia? 
( .... _) Wilsonj:Ldissc que-os povos-são-senhores dos seus tles_linos c tecm o direito de eswlher o 

sistema do seu governo.c de se governarem por si. 
Farlai-vos b:lntlnlht:~s1 :1té ser lempo de dizermos: Basial. .. agora somos nu~ qne mandamos na 

nossa lerra!...",ALilwrdad(l, 11 19de 4 de Maio de 1920, p. 2. 
(29) Por exemplo, O combat(', n 5 de 18 d~ Abril de 1925, p. 1. 
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rio de representação, prejudicaram os nat-urais: mais ou menos cooptncJos, os eu
ropeus secunúmizarmn a expressão dos ilhéus c das suas organizações .. 

Çomo referimos, estes rejcitavmn. de início, quaiS<IUer vclealades de 
revoltas, apontando a sua íntlole pac.íftca30

. Nfio imputavam a si próprios a causa 
de ótlios raciais. antes procJutos das acções cJe autoridades

31 
ou de europeus so-

. I . !'!"' d 32 cmlmentc t esqua 1 tca os . 
De resto, a luta racial era lida cm funçflo do lugar de Portugal 

na missão colonizadora (civilizacJora) de Africa: o scgregacionismo crn aviltante 
- 33 para o pms . 

CONCLUSÕES E PROBLEMAS 

A históda da imprcm:ia nativa ;:u;ompanha a perda de pocJer da elite lo
cal. Não sení casual a crescente carga conotativa dos títulos: it Folha de Ammcios 
sucedeu A Verdade. Em mencJos da década tlc 1910 surge A Liberdade c! já no 
Ucclínio da República, teve fugaz existência o agressivo O Combate. 

A imprensa natural, embora incómoda para os europeus no terreno, 
não atncou senfto episotlkamcntc a soberania portuguesa, antes reclamou a inte~ 
grnçflo. Não foi prolixa em tcrh1os cJc produçfto doutrimírin, nfio discutindo, se
não uma vez por outra, temas como o tia assimilcaçfto, avultando Cts transcrições 

(30)A \'('rdmf,•, n. 7, de 3() de Agosto de 1911, p. 3. 

(31) "Que significa csla S<'paraçâo (racial!? 
Significa ludo c muito, é o desprezo, é o ótlil) de raça, e é conlra esse lXlio c d<'SJX'ZO <JUC no.<o 

rcvollamos, pois queremos a EgualtL'lde, t]ucremos a Jusliça c queremos a Lib<'H.ladc, queremos um re

gime verdatleiramente republicano. 
( ... )Para que serviu á Republica abaler a Monarquia? Para que esmagou Eh o jesuitismo, que 

a cobcrlo tia rcligi:to, procura\'a morder, aniquilar Iodas as consciendas c maniPiar n pensamento? Se 
é Ela, que denlro das suas Escolas, consenle tão brulais c estupitlas leis de excepção! Onde eslá o Su

blime da Republic:l, senhores? 
( ... )c é dcnlro dessa mesma Escola que começa a enraizar o odio entre o branco c o prelo, tJUe 

tornar-se-ha depois uma arma perigosa, para aqueles <JUC tiverem a nccessid:1dc de procurar o seu bem 
cslar nas colónias( ... ) Ião grande disparale só serve para desacreditar o bom nome porltlguês. ", A Li

f,adnd<•, n 20 de 5 de Agosto de 1920, p. 3. 
(32) Os acontecimentos de 26 de M:1rço de 1921 mostravam, por um lado, ser <(IIC o branco 

quem odiava o preto e, cm t"'nlrapartida, <JUC o tão falado ótlio de raça ainda não linha penetrado nos 
ilhéus, A Li/)(•niad(', n z...:; de 9 de Setembro de 1921, p. 1. 

(33) Acusando europeus de crimes que deixariam abismado Torqucmada escreviam: "Ah! lar

tufos, <JUe enxovalhais a Palri:l Português;:~, pondo cm almocda o 1>imbolo da Rt·publica! ... " ,A Liberda

dt•, n 20dc 5 de Agoslodc 1920, p. 3. 
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de textOS das asSociações de Lisboa~ Do pontO de vista tenuítico. passou-se das 
questões polílicas-representaçfiO parlamentar ·das Colónüts~ progresso, movimenw 
tos pan-africanistns- ao quotidiano c ao ataque pessoal, cmnulla(.lo Sob a forma 
de análise dos actos mlministrativos. 

Mau grado a libCrdadc de expressão, a República trouxe o· declínio da 
elite local e do seu peso político-social. Numa coltlnia com [mmt de republicana, 
onde existira, apesar Ua subalternização das consultas eleitorais. actividade políti
ca, esta perdeu vigor quando os critérios mciais se tornaram os óbices ao progres
so da população natural. 

Os naturais enjeitaram toda a rcspons,tbilidade nos connitos raciais. 
Defendiam que, d~HJa a ausência de diferenças civilizaciotwis, inexisli.am mzões 
para tais conflitos, a não ser a despropositada atituc.lc' dos europeu<;. Aliás, alguns 
privilégios dos naturais tinham sido eficazmente defendidos por jornais de Lisboa 
e da colónia, sem visível militância nativa. 

Na verdade, a argumentação dos ilhéus foi progressivamente tida por 
pueril face .às-exigências. da gestão coloninl. Adensou-se, pois, o ambiente de 
conflituosidade, resultado da lógica c.la administração que tentava c.Jualificá-los de 
indígenas. Se tal chtssificação nunca vingou, ·isso deveu-se também it presença na 
ilha de serviçais importados, cuja compamção com os ilhéus l~1vore-cia, na pers
pectiva e.uropeia; os últimos. De resto, não se exclui alguma ambiguidade dos eu
ropeus .. que veriam nos naturais um ali_ado 'de recurso .contra, tuna .possível, 
embora improvável, revolta dos setviçais. 

Diga-se, por fim, que. apçsm~ d~1 efectiva revogação da política de assi
milação do liberalismo, os europeus e a Sua imprensn não menosprezaram osten
sivamente os ilhéu<;, o que não impedia até o confronto físico, herança do tempo 
em.que.a.violênda c a instrumentalização de indivú.luos imperavam como vnlor. 

ABSTI~AC'T:·The author analyses lhe newspapcrs o[ São Tomé anllthe mdkal conflicts lhcn exprcs
s'Cd by-lhem by.tlic atlvcnt of lhe Pouugucse Hepublic, cmphasizing the (XlS.'>ibilitics or conslruction 
anc.l arrirmnti01ro[ tbe "naturais". 
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